
' APlllll Pl .l Í

DIRECTOR POLITICO

leARIo PUARTE

NUMEHI] 3:75¡

OrricmAs nn com-051930

z ¡urszssao

Puornturumz na BcLLAnumo MAIA

Rua de Santos Martyren.

  

AIIIBIA'I'IYRAll-Anno 38500 (fl'IÍHCOI.

@Bum-'nun 15700. Para a lingua. nuno.

43500 réis fortes. Numero avulso in réis. - An

nunlunalnrnl uno ¡mcm- nlllnnuulllg.
l

  

Mas ha ainda a lucta politica

dentro do mesmo partido, como

acontece em Ilhavo, em Vagos,

Aveiro e n'outros concelhos.

Em Ilhavo antigos progressis-

tas vão formar grupo aparte e de

combate contra os antigos correli-

gionarios.

«Vae ser composta esta ponte,

popularmente chamada das Portas '

d'Agua. Esta denominação foi usur-

Fada à pl'OXÍma ponte. ao poente Em Vagos a lucta é temerosa

daçafanha'fa_ quem “bla com pm' entre progressistas de Sôza 'e Va-

pnedílde' pmà unha 9°.““ que au' v gos, chegando agora, segundo in-

tomat'camente se abnam e cena' l formações do Secnlo, o presidente

vam “3m as, marés' e ao se“ logos l da camara de Vagos, que é da po-

ailiom ¡gut'l'zÊÉQdSç def'e a COm' ' litica de Sôza, a suspender o secre-

p eta o strucçao a beira da Va- tado, que é do grupo de Vagos e

g“eiÃa' d director do Correio, lacrando as

Ponte que ago“? 8_e É' (”na portas da secretaria da camara.

com a uzurpada desugnaçao, não Em Aveiro, não é menos inte_

tem Portfw' Ê nunca af* teve' Mas ressantes a lucta entre elementos

os 9'“?th não se Impormmm do sr. Gustavo e do sr. Peixinho,

co'rÀISSP' __ v _ vencendo aquelle e sendo dada a

sua reparaçdo tornava'be 1m' y este como premio de consolnção,

prescindivel para seguranca Palm' ' o logar de governador civil subs-

ca e socego dos espiritos» Porque tituto i

ella não inspirava confiança. Surpresas e grandes surpresas

solidar a ponte e alargaI-a para nas

fatàüaísã :.fgnsuàemvâl_ãugfnen' Nós limitamos-uos a esperar

O O “'1 ' e m' a“ passa' que elias fallem.

gem aos numerosos e pesados ve-
_abc-_w_

hwums que def“? sc servem' . l)elegatlu du theznurn

De certo Virao mergulhadores

 

fazer o reconhecimento dos funda-

mentos dos pilares. Nem de outro

modo se pódc conhecer a sua soli-

dez ou obras que esta reclamar.

A compostura, ou antes, a re-

forma da ponte manifesta clara-

mente que se mantem o plano do

distincto engenheiro, sr. Silverio

A. Pereira da Silvn ; e portanto dà

a esperança de se fazerem _as suas

grandes obras complementares.

Não se pensa pois unicamente

em melhorar uma communicaçào

terrestre, tambem se olha para a

Essa reparação consiste em 00H' l muitos dizem que sahirão das ur-

  

Nn proximo ¡lmningo deve se-

guir para a sua casa «la capital, n

sr. Hulhecliv Fino, delegado (ln thr-

lellru (nitvrinn) cl'este district" que

aqu¡ permaneceu clnranle algum

lempn dirigindo a repartição de fa-

zemla

S_ ex.' leva ns melhores impres-

sõvs não só dos aveirenses. mas

muito principalmente dos seus sn-

honlmailus

---\-“GCQCAM

A CARESTIA DO MlLHO

_prestígio é sufficiente pa -n garan-

.. bros do seu partidowha muito morto,

barra, aliaz tratar-se-ia não de con-

solidar a ponte mas de obstruil-a.

Muito louvamos quem promo-

veu a execução da obra e quem a

ordenou.
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E' grande e Aveiro não tem

milho ha ja alguns dias, estando o

preço do pão a elevar-se assusta-

doramente sob a negra prespectiva

de cessar a sua venda pela falta

absoluta.

Bem haja, por isso, o nosso

prestigioso correligionario e pre-

sado amigo, sr. dr. Arthur Pinto

Basto, solicitando d'El-Rei a sua

regia intervenção,a fim de que aos

pobres não falte o pão de que ne-

cessitam e por preço compativel

com os seus escassos recursos.

O Governo acaba de convidar,

por um annuucio publicado no

Diario do Governo, os possuidores

de milho a manifestarem as quan-

tidades d'este cereal, que tiverem

disponiveis para vender, devendo

para este fim enviar no praso de

10 dias as suas declarações á Se-

cretaria do Mercado Central dos

Productos Agrícolas ou às suas de-

legações districtaes, indicando, a

quantidade do milho que possuem

e o preço por que desejam vender,

para cumprimento do regulamen-

BARÃO ma' CADono.

AS ELElCllliS lili DlllllN'llll
--:=(0)= --

Não correrão elias certamen-

te socegadas e sem incidentes de

maior, porque o partido'progres-

sista sempre insaciavel na sua as-

piração politica de dominar em ab-

soluto o districto d'Aveiro, não can-

ça de perseguir os nossos correli-

gionarios nos tres ou quatro con-

celhos onde reconhecem que o seu

tir a victoria, a despeito mesmo de

todas as arbitrariedades e do au-

ctoritarismo que o partido progres-

sista exerce sobre este malfadado

districto.

Em Oliveira d'Azemeis, onde

é invencível o prestígio do nosso

amigo, sr. dr. Arthur Pinto Basto,

o progressismo tem descido a tudo,

para vêr se consegue apresentar

nas urnas não a maioria de listas,

porque não a alcançará, mas uma

minoria que vergonhoa'amente os

não deixe esmagado sob os escom-

teio e a fim de que esta se faça, ca~

so o convite nào acuse quantidade

sufñciente para o consumo.

..-b-_-
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naquelle concelho, e para sempre. q he t u Ave“ L“ e

A Estarreja succedem-se as vi-

sitas do sr. governador civil e o

partido progressista denuncia fun-

cionarios ao garrote da politiquice,

não reconhecendo aos outros o di-

reito que "alga pertencer-lhes.

Na i ealhada, no curto praso

de um mez, demittem e nomeiam-

se administradores interiuos, por-

que o partido progressista quer a

todo o transe vencer ali a grande

maioria dos nossos correligiona-

rios.

EmEspinho succede coisa iden-

tica, achando-se, a mais, a auctori-

dade eolligada com os republica-

nos para dar batalha aos seus ad-

vcrsarios monarchicos.

No proximo sabbudu terá lugar

no Theatro Aseu'ense o explcndnlo

festival artistico do conhecnlo actor

e nosso sympa thic' palrmio sr. .lose

Rodrigues da¡ Paula que com a actriz

D. Maria Lopes muito se distingui-

ram no espectaculo de domingo ulti-

Ino. recebendo as mais calornsas uva-

ções (ln publico. que uà-o se cançava

de applauulil-os.

O espectaculo (le sabbsdo offere-

ce-o o lesleiado Jose' Paula¡ ás asso-

ciações locaes e buiqu dm Bnmbmrns

Voluntnrins, eunstando d'um "muito

\'al'lüd'o e aprecinvel programum, iles-

cmpculmdo apenas pelos dois citados

artistas. É

Serão representa-dos :

l

O 'i

Isto quanto à lucta do partido¡

progressista com o partido rege-

morador. A engrngndía comedia em: E acto,

l

to da importação do milho e cen- |

José Estevão Coelho de Magalhães, Manuel Jose' Mendes Leite,

Agostinho Pinheiro e Silva e Antonio A. de Souza Maia.

 

, Amor por Annexina '- O chistmo npprn-¡ do franquismo, desgostoso por na

i puaim «comics lyrics dramatico» rm i lista da futura camara não ter sido

[acto, Os Sinus de Corusvilla em Casa !.

A terceira parte «lo *espectaculo

será constituida por um interessante

l arto de Concerto nrgunisatlo com Cau-

içonetus. Dnettos e llnbwerus. e que

[constará de: .

Fist. . . PM; . . duatlo cantada por

D. Marin Lopes e José Paula. Niña

i Pancho, passa calls, can't-riu por D Ms-

ria anvg. A- Com u meu Chapeu, canço

:nl-la cantada pur José Pauls - A Bor

i boleia, cançnnula cantada por Anniln Ln-

pru. - O Illunyunzá, (Tango Brazili-im»

cunhado por l). Maria Lupi-n. ..- Mazali

palão, cançnnatn cantada por José Paula .

. Terminam o CSIIPÚÍHCIIlU rum a

lrepresentaçào da hilariante comedia

leu¡ l acto.

UMA EXPERIENCIA

PERSONAGENS

(Hu-¡spim (siicliriniño. . . . . .l . Paula

.ln-é B'nrnnca (marniu)_ , , M_ Paula

Margarida (uugominudwiia) D.a M. anm

O nosso patricia Jose' Paula é (li-

, gno (ln favor publico c Aveiro cun-

l correndo no seu inleressunle festival

W terá cusr'u não .só «lc passar uma

agradavel nnnle. mas lumth de :Iu-

xllinr'nm bom rapaz e nm seu dile-

clo lillin.

_maes-MMM

@gurias e ,gastos
_._=(.)= .u.

Não foi certamente por atten-

l der ás justas reclamações do «Dis-

l tricto de Aveiro» que a camara mu-

nicipal se resolveu a mandar con-

certar a rua dos Santos Martyres

_ que nos passa aqui à porta, e onde

l por abuso e consentimento policial

| se costuma fazer montureira, quan-

do não fica distante a malhada, lo-

gar_ proprio para tal serviço.

i mais decente, reclamamos mais vi-

gilancia policial, que bem precisa

é n'este bairro por variados mo-

tivos.

C

0 sr. conselheiro José Lucia-

no de Castro tem posto .toda a sua I

¡ habilidade politica no concerto da

=politica progressista do districto,

procurando congraçar , especial-

mente as fundas e irreductivas di-

vergencias que trazem mal avin-

¡dos os seus correligionarios d'A-

1 veiro e Vagos e que sem a sua in-

* terferencia a estas horas estariam

¡ já em lucta aberta.

Estiveram por isso, em Anadia,

n'estes ultimos dias,_os srs. : Con-

¡ de d'Agueda, dr; Joaquim Peixi-

nho; e o Gustavo Pinto Basto, por

fim lá consentiu formar lista e res-

peitar o compromrssooue consis-

tia em dar representação ao par-

tido franquis'thi :na-lista cnmararia

a eleger no proximodomingo.

De Sôza estiveram tambem na

Anadia, o sr. .lose Sobreiro, pre-

tendente à conservatoria de Vagos

e o sr. Manuel *Brito de Rezende,

acompanhando uma commissào.

Estava travada a lucta cama-

raria entre progressistas de Sôza e

Vagos e a conferencia d'Anadia pa-

rece ter resolvido a abstenção da

facção de Sõza.

Quaes foram as compensações?

Em Aveiro a compensação tra-

duziucse na nomeação do sr. dr.

Joaquim_ Peixinho para governa-

dor civil substituto.

E a de Vagos ?

    

Jó, os logares _de confiança do

governo servem para apagar con-

tendas partidarias.

Bom é registar tudo..

*I

Diz-se' para ahi' que o' sr.- dr.

Jayme Silva, actual presidente da

camara e' director do orgão' local
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incluido o seu nome ou não ser da-

da a representação combinada ao

seu partido-3 membros e redu-

zida a membro... c meio-commu-

nicou ao sr. conselheiro Vasc0n-

Cellos Porto e dr. Jayme Lima a

sua resolução de abandonar o par-

tido, retirando-se à vida privada.

Se tal boato se confirmar o

que declaramos não acreditar, por

muitas e variadas razões, que de

considerações elle nos não sug-

gerá l 'P

A incoherencias e contradições

de politica indígenas muito nos es-

tão devirtindo.

O sr. Conselheiro Campos Hen-

riques na sua projeçtada lei de pro-

tecção às mulheres e menores vae

finalmente realizar uma das justas

aspirações do nosso prezado ami-

go, sr. Mario Duarte, como filho

d'Auadia, transformando a estação

experimental agricola d'aquclla vil-

la em Casa de Correcção, facto já

aqui muito largamente elogiado e

defendido pelo nosso illustrado di-

rector, a quem por isso felicitamos.

O

PIIIIIJUAÇÕII. -Corrcspondeziciau u unnun-

clan, 30 réis por linha. Agrudueinwntos ou reclu-

mes Int 1.' pagina Gi) ri'els n linlm. I'llllllcn--n

'un sou-nula¡- !- uIIiIIIIII-fwh'al.
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regata mais votados que muitos

franquistas e progressistas da cone

centra'ção.

Ó

A realisar-se de facto a sahida

do srt dr.- .layme Silva das hostea

franquistas, à «Vitalidnde» caberá

a vez agora de mudar o cabeçalho_

M0“-

l)4 "din,

Seguiu huie para Anadia onth

fui tomar posse do lugar cl'escrivão

de direito para que ha pouco fm nn-

meatlo o sr Julio Homem Camelo.

_JL &bákgza' .3x-

Registo Elegante
--_|:¡:(.)=1(.__.

Vimos nos ultimos dias n'esta ci-

dade os srs.

D'Anndis-Dr. Joaquim Rodrigues d'Ál-

moidn.

~|1'0|iveim do Bairro-Antonio de Cache¡

José dv Unslra e Oliveira Sulnnuu.

-IYAI'mln-Ruvd." Hnniol Pulo.

_.Ua Paguei¡ n-Alvuro Mun(curgro(Atno|o)

Seguiram d'estn cidade os srs.

Pam Pmtxlrurc-Rnul da' Motta e sua ud

n-omoau “pneu e ñlliinliou.

- Pura Llulvm _1). 'l'ln-I'ez'a Saldanha ¡VON-

veiru e bnua I.“'itiU-Hlulllli) Hindu) ;prol t'u-i ln-

dura. do cullv'eziu du ?imita Juuunu ¡i'ostn untada'

u Ignacio Cabral Fenda.
  

  

    

  

  

Publica a Soberania uma car-

ta do sr. dr. Annibal Corga, de

Macinhata, em que este sr. declara

que nào se ñliára no partido pro-

gressista e por isso que não con-

sente que o seu nome faça parte

da lista d'aquelle partido.

A Soberania accrescenta que

isso não é com os dirigentes da po-

litica progressista, mas com os seus

conterrancos que impozeram no

sr. Conde d'Agueda o nome de sr.

dr. Corga. na ultima reunião elei-

De visita'

Veio a est» cidade em visita l¡ Inu familia

o nosso umlgu nr. dr. Antonio Emilio d'AlmM-

tla Azevedo, mumtisuimn juiz dc direito em'

Anadia.

Regressaram a esta cidade os era.,-

D'Eapinliu w-Dr. Paulo de Burros n nun t'a-

miliu.

-liv S. Juvmth--Joño da

João Parreira¡ Campus,

Nai¡ c Silva o

l[Silvestre de Nariz.

 

toral a que o sr. Governador Civil

presidira na sua casa d'Aguieira.

Nem em Agucda.

O que é notavel é que não que-

rendo o governo que as auctorida-

des intervenham nas proximas elei-

ções, seia o primeiro o sr. Gover-

nador Civil que presida a reuniões

políticas em sua casa, distribua

logares politicos aos progressistas

que conspiram, para os amaciar,

“ Agora P019 que a “m Vac fica” !que reuna no governo civil ele-

mentos politicos para a confecção

de listas, etc., etc.

Q

As eleições das commissões

districtaes realisam-se no terceiro

i domingo de dezembro proximo.

t

Segundo informações do Com-

mercio do Porto não é verdade

que a lucta em Vagos se não de,

; sendo presidente da lista dos pro-

gressistas de Sôza, o nosso valioso

correligionario, sr. dr¡ José Paes

' dos Santos Graça.

Ainda sobre a politica d'aquel-

le concelho diz-se mais que o

1sr. José Luciano convidàra o sr.

Alberto Pinto Basto, para chefe

tambem da politica progressista

de Vagos, mas que o sr. Pinto Bas-

,to respondera que tomaria haver-

:se com a politica de Ilhavo.

Que trabalhão a politica do

districto tem dado ao sr. José Lu-

l ciano. 0 sr. Conde d'Agueda, esse

I já não a entende.

I

Alista camararia progressista-

franquista está finalmente organi-

n sada, sendo o franquismo repre-

:Sentado por dois vereadores que

;são o sr. Accacio Rosa, redactor

»da Vitalidade e o sr. Domingos

l Campos;dos restantes são todospro

grossistas: Avelino de Figueiredo,

Gustavo Pinto Bastos, Henriques

Rodrigues da Costa, José d'Almei-

'da dos Reis, Matheus Ventura e'

 

. Nos substitutos encontram tam-

' bem os franquistas representação

de dois vogaes, mas a estes certa-

mente os progressistas acudir-lhes

hão com o cutello de maneira a

inutilisu-l--os para a sua' chamada

;2 ser a ultima.w

Diz-se ainda que nada admira-

rà'que algun-s republicanos appn-

. __._ - ...i-_ui_.__ .   

  

  

Souza . Mogolores.

 

Praias e Thermas

Encontra-se um Channel. rom' um( 91.“" es-

post¡ o sr. dr. Egas Muniz. distincto lento d¡

Uulvwniuludc u deputado da nuçño.

-Tamlwm ul¡ eu encontra com' lua e-pnn 0'

ur. dr. Annilml ele Vasconcellos, emuúminlutrm

clor rl'catc concelho.

Anniversarios

Hautem-l), Mariana de Albuquerque o'

-linju - Dr. Emilio Hylmio d'Atlmyda,-

Mnl'tuguu.

- Amanhã-Feliciano Rocha, Pampilhosa u

Armando :lu C'IbÍI'O.

_Ali-m' -- Fnlguucin José de Pinho, S. Join

du Madeira. -

Doentes

.lá au aclm completamente I'estnbv-lr'cidn do'

grave incounnodo porque puuou o sr. dr. Joló'

Paulo Cuucrlla. Il'Anndiu.

-Tnmbvm se nulla Quasi restabelecida da

inrumumdu puiquc' passou n er. Luiz Firmino'

Regitllu de Vilhena, autrt'mnut) filho do nono'

rollsgu do n'Cmupui'o-dnu províncias:: nr. Finni-

no de Villwun.

_Não !i'm passado hsm ds saude. ni-.Inmdn-

nu cnintudu muilu melhor o ar. Maunul Frrlmu-j

«les Lupi-s. nusuo mnign e considerado industrial'

d'eutu ci'd'mla.

W

Secção lutuosa

Na em. cana (ln Vnccitriçn, concelho da"

Menllmnln, fuilct'l'll n br.. Viscondnasn dr Vul-

dnuirn| vcneruncln ti'n do* engenheiro “ju-tanto

das ohrns publicas d'ustn- districto. er. José Tom

('illli) do; Figu--nrwlu n Albuquerque, u quam. ru-

mo u tudu a fnlnllin enlntudu. enderoçmnol o

uossu przmtue.

-tlnmo no ultimo n.° noticinmou, h tentativa

do suicidio perpruhidn pulo nuno patricia. In'

nocenci'o Antunes Cantco'l. empregado du finca.-

linnção em Aguada. aut-cedeu' o. nun-tn pouco dn-

puia, o quv banhiqu sentimos, euderuçnndu d'nl

qui n nosw peunnu- i'l' familia cnlutu-in.

-Nu Cnstnnlicirn do Vouga, tnllecnn anta-

lioutem,_ uu nvunçndn criada de 88 annns. n ur¡

José Dina Ahrnnti-s Serra. vencrundn pao do¡

ara. Joaquim Din¡ Abrantes. negociante d'un:

cidade e «to ¡Hum-mto professor d'Eugueirs.

0 nosso penume.

' _-

M-”-

Aptmentacãu

Acaba de ser aposentado cnnr

a pensam annual «lu 550,5000 réis U'

ur. Eduard-n .'rrrfin, (lireulnr «la es-

tação teleurnplnmi il'esla cidade e'

func'ri'nnsrm zelo-in.

U sr. Surrfin ex'urceu pur lar-v'

gos anunu I'le' lugar em Awiru, uu-f

de cuntpnstmr sympatlnas.

Os :wi-Laos parabens'.
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QD problema ba ebucaçào

-=JL-)c=.-

A Oração aclmlrawl do sr. dr.

Sulonm Pat-s. pronunciada na Unl-

versulade de ('oimhra. chama de

now a nossa allonção para um pro-

blema, rpm. de ha muito, se clubale

entre no.4. sem que, até hoje, Iconha

Oblltlu uma solução satisl'atorla.

Continuanwute se levantam re-

clamaçõus sobre a orgamsaçãn do

nosso ensino.- o, dentro dos proprios

estabelecimentos escolares.tóm ana-

(lo nobres palavras de Vul'tlalltá e (le

justiça. Mas tudo contmua na mes-

una.

E. comtudo, se alguma coisa

existo quc- dova verdadeiramente

preoccupar-nos é a odocaçlgm mo

colado portugneza. porque a ella

anda estreitamento- ligado o futuro

da nação. Não tenhamos a menor

(luvnla a lal respeito. E' pela esco-

la que ha de iniciar se a obra gran-

diosa de reitlvem-sciulento e da re-

generação nacmnal

Tal como se encontram hoje, os

estabeleuinwntos de ensmo não cor-

respondem :i sua nussño nom dos-

empenham Convenientemente o seu

papel. E por ¡sso a nação resvala

para uma lamentuwl e franc» deca

denota. Porque não bavmnos de nos

esforçar por ergnel a de novo, crer

ando escolas , onde a mocidade

aprmnla a lnctan e a vencrr. nov

contínuos -ns vezes tão duros-ala

'L-onnurronoia social?

Façamos uma educação nova,

desprentbda do preenoncmtos. alo'

vantada nos aens intuitos, que sirva

para fortalecer as geraçõvs que.

amanhã. lançadas na vida, não terão

outra arma a drlendel-as. que não

seja a sua iniciativa e a lorça trrests-

t|Vel da sua t-nercia moral.

Ernest Lavisso, o culminante

pedagoglsta lrancez. accentna a ('-on

vunencla dH preparar na mocidade.

a aptidão para u trabalho, produzm-

do c cultivando n'r-lla a energia. E

porque não larrmus isso entre nós?

l'oH'entnra. as nossas usoolas não

carecerào tl'vusx-s anulados? Anle

não carecessmn: mas, ml'ehzuwutc_

a pedagogia ulticml parece desco

nbecer lanwutawlnwnte os admira

vens resultados. que la Í'óra se estão

obtendo. nas nações que cnnlam a

serio de todos os prnhlmnas daedn-

cação. A Soma. a Inglaterra, a Al

lemanba. a Suecia. a França e os

Estados Unulos vêem as suas osco

las desenwdver se', moderniisar so.

recebendo cada dia ¡nodtticaçôes

novas, que a scwncia acbnsvlba. o,

todas essas vantagens se refletem

no robnslvcimo-uto das gerações e

_na prepontb-rancia magnifica d'esses

palzes no concerto das pHVUS. _

O ensino rotineiro, inilnohdlsa

do e anacronICo. encontra se banulo

das principans escolas extrang'eiras.

E' que a pl'c'nttctlpaçño constan

dos professores modern-m é prepa

rar lmuwns eua-rgwos o furto-s.

(Tomo são admiram-Is_ na sua

singeleza. estas nobros palavras d.-

Girard, que o sr. dr. Sidouto mtoo

no seu discurso: «Não ha pedago-

gia no ensmo superior. ou antes.

toda a pedagogia consiste no exenr

plo do mestre, trabalhando sob os

olhos dos sons alunmos o Iniciando-

os rms esforços do sun pensamento

creatlor, sem Ilada ummlltler das

luas prevtsoos_ das sue-a duvidas, e

até (lua trt-'uu (lthrílll|'(2lIll!“llllld.l)

Isto (IUO'I' dizer nnnto simples-

mente que o :Ilustre deverá. ser um

 

F o LilliÉi-'Í'TÍVI

VENEZA

¡tsrnn'u «um

Do longo, vista na fotografia,

na gravura, na pnunra e na lutera

tura. Veneza ollereco o maravtlhu

no encanto do mosaico imenso de

pedras precu›sau,carlnhosann-nte de-

senhacio e matlsado pela Historia,

pela Arte, pelo Amôr o pelo Otro.

De puto, vista. directamente.

Veneza tgnxsn a mra'gluaçz'io, subti-

hsa a o pel'tunlaü, como o enorme

alandmpte (lesllta do cumulo de ro-

sas as nmrgaritas da sua precmsa

PSBE'IICIB.

l'idado na agua. r-.erçnda pelas

Ill-Ma .toturuls lagoas da Europa, não

   

   

 

    

  

 

    

  

   

 

   

 

mento e lho dê a força u a coragem

que lho faltam. para supporlar a:

asperezns 1- ou cantados do trabalho.

le pratica. Nada, portanto, de leo

nas e llhçôes vagas, a quo não col'-

responda uma serie do factos. que,

por completo as esclareçam.

Guilherme ll. oenmrando, um

dia. o caracter pouco pratico do eu

sino. acocntuou a necessidade de

adqntrir de pre-l'urencm noções le-

clnucns e pedagogicas na educação

da juwntnde do sou paiz. do modo

a poder Corresponder ;o necessida-

des mata Iuslantt's da sttnação une

a All--nnanha occnpa no mondo e a

fornecer tambem :i mocidade os

meios de a collncar :í altura das lu-

ctas que ella tem de sustentar na

vida.

[Na verdade, só por este modo

poderá entar-se a decadencia das

gerações e esm- proletariado de uo-

va especie, a que são lrrPtlletllnvel-

mente Votados aqnvllev que aban-

donam as escolas sem terem rece-

bnlo n'ellas uma preparação couve

mente, que. mais tarde ou mais ce-

do, lhes asseguraria o tmnnpbo.

Entendo Edmond Dt-moultns que

se. se pretendesma resumir a qnos-

tão social n'nma formula, não serra

talvez ousado alñrmar que ella é

¡.Il'llmlpaitllr'nlu uma questão de edu-

cação. Dando urna ampbtude mc-

nos larga ao conceito do dlustre

escriplur, não besllariatllos e:: sns-

tentar que o problema IIHCHIIIHI é

essenciabnente um problema edu

cativo. Cos factos de cada (ba o

demonstram :t sociedade.

«MO»-

Canlínho do Ferro

(In V'alle du Vouga

Dizem-nos d'Albergaria-á-Velha

que a estação do ('annubo de ferro

do Valle do Vouga. n'nquclla villa,

será construida proximo dos Poços

do Concelho. c que as ten-aplomtguns.

que já começaram. entre aquulla vil-

la¡ e a d'Ubvcira d'Azcmcts derem

estar concluido¡ até l't'vm'eiro proxi-

mo. salvo compllcaçõcs de maior nas

exproprinçõcs precisas.

No sua visita ao lroço do cann-

nbo de lerro d'Espinbo a Uln'uirn

«I'Azemms os srs. condes do Paço

Vieira cVist'uudc d'Aswutis nclmrmu-

no nas uurlhorcs Condição¡ dc nl!"

inaugurado e rtsitado pur I'll-tie¡ t).

Manoel.

Já foi mnneardo o pessoal para

a estação d'EspInbo c outras. o qual

deverá apresentar-se já devidamente

lar-dado no dm da Inauguração.

4-5._-

Nntiuíns ¡nilitaI-en

A proxnna ordem do PXHrCIlH

publicará a promoção a all'eres dos

aspirantes que concluíram o causo

dt- artllln-rla e engenharia na Esco-

la do EXerctto e dos que Culllplt'la-

ram este anno o tlrocullo nas respev

cttvas escolas práticas.

São graduados em aspirantes a

ollictaes os aspirantes que comple-

taram nm amno de tirocnnu nas re-

feridas esColas.

São tambem graduados em

aspirantes a ofíimaos que este auno

Concluiram os curws de ml'antoria

de cavallarta e da administração

militar.

“Oh-_-

  

tem semelhante em todo o mondo.

('Idade aquattca, os sc-us ab-

Cercos são de estacana, o que não

Impedin a construcçño de grandto-

sos templos. palacws e ¡monumen-

tos cuja graça e snmptuosnladea

seculares gerações de artistas tem

servido de modélo, embora nunca

igualmlo e menos exceclldo_ como,

por exemplo, os palactos (Ja d'uro e

Ducal, a Igreja de b'. Í“.u'uos e u

Uampanuno.

Espanta a autlacta de construir

unhre lodo essas aunerbas moles,

sublnnes poemas de marmore. Pa

rece que o homem tpuz hombrear

com o Deus que fixou os astros no

Espaço ¡ncerto!

tiusta enêr que se mantenha

sobre estacas a Praça de b'. Mar

cos, com 190 metros de comprado

por_80 do. largo, aguentando o pe2o

du Iuagtuliccutc columnata que for-

cnoperador do estudante, um con¡-

panheiro dedicado e leal, que o

aconselha. que o abriia cartnhnsa-

pur mm.“ ¡adn' U um"“ dmwrá que para a sua execução ou hscall-

lo-r uma trrlt'lllaCñU accmllnmlamuu-

 

impacioulam. Mas o paor de todo é

que a resolução do caso não v-In an

(ea da se fechar o mar com o inverno.

isto é. quando o nono pescador tem

por unico racur-o para a sua subsis.

tsncis e para a da familia, qnas¡ sem

pre numerosa, a exploração ds ria.

Oxalá quo o sr. ministro da mari

nha, a. quem foi bom pondsrsdo o as

sutnpln. na sua rnonntn visita n Ave¡

ro, intiun para quo isto aaja resolvido

quanto antes.

A pesca da ria.

-===.)(n)c=-

Conston ah¡ que o regulamen-

lto (la pesca está já approvado e

;nação mandará o governo até ao

l lim do Inez para Aveiro uma lancha

d vapor

I Telegrammas de Lisboa dizem

agora que o sr. governador cml

Conferenciou com o sr Inimstro da

nmrlnha, resultando d'ossa conte

rencía ficar assente em manter o

¡lil'Hlln de pesca, por meio de bo-

lirões, aos actuaes proprietartos cl

Ro-glstainos. sentindo que quan-

¡Iu puma nada houvesse feito.

Quanto a conferencia do sr.

gnvprlla-lor civd, acima referida.

vamos a vêr os sena «Bottom

_QOP-

tamhem aos que estavam prlvados

Pestana] dan Innpnntnsdesse direito_ em vnlnde dz. ma

“interpretação do ro-gnlanwnto da

lpasca, e em que a lnalhu das rêdes

seja para o futuro de 10 millime-

ltros. Sendo de qualro annos o pra-

so l para a substituição das rêdes o

a taxa da licença apt-.mas de 500 rels

No proximo anno de 1909 prm

cipiará a ser cobrado por fórum dl-

versa da actual o imposto do Real

d'Agua, Constaotlo-nos que ñcnm tn.

dos os Nupregados do corpo da tis-

cabsação dos nnpostos e a cargo de

annuaes. quem ne encontrava presentemente

Igglmnns e.“ periodo (Ie ulei- tal serviço. prestando seerçu nas

ções e. quandoestas se approximam repartições (le talemla dtstrlctaes e

a Beira-mar e cortejada barbara- collcvlhias.

mente e tllllltU fabulosos seus m-

¡to'resses nas altas espheras. . . da

regedorta politica

A questão pist'atoria tem o

sr. gonmador cwtl trasldoá tela
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Ans intel'easadou

 

A junta dos repartulorcs da

Contribuição industrial (l'este con-

celho tem o Iançmoento da ('.onll'l-

bulçño deiuros do Corrente anno

leito nos termos do artigo 25 e em

reclamação nos termos do artigo

42° do regulamento (le 3 de julho

de 1896. durante dez dias a Contar

de l de uovmnbro proximo e as re-

clamações serão lentas em papel

sellado o só podem ter por objecto:

|.° Erro na designação das pes

sous e moradas;

2.° lndevida inclusão ou exclu-

são de ountnbumtes;

3.° Erro de Calculo na importan-

cia da notrtrnbtução, on na determi-

nação da taxa de juros.

As reclamações serão resolvi-

(las pela ¡unta um 5 dias, han-ndo

recurso para o juiz de direito d'es-

ta Comarca.

::Dove-.ndo publicar-se oppor-

lnnamento o decreto que retira da

curcolaçño as moedas de prata de

200 réis do vuullo anterior ao actual

Run, prevr-nnnos os nossos leitores

de qne as poderão trocar desde já

na renebedorta d'oste concelho por

outra moeda corrente.

de discussão centenas (le VQ'ZHQ,

sem que até bojo de real oa pratico

absolutamente nada anula resol-

vesse.

Esperar por isso será o melhor,

porque até vêr dá o mundo multa

volta.

A este respoito escreve o ccnr-

respondente do Commercio (In Por-

to, quo só tarde recuonhvce justiça

na cansa piscatoria pois estandoJoáo

Franco cerca de 2 aunos no puder

elle que foi dos seus mais eslorça

dos defensores, esqueceu-se de,

durante esse longo pvriodo. ponlr

pelos interesses d'essa mesma clas-

se, que agora tanto lamenta.

E' tambem prol-.iso que isto se

diga. para que as cntlpas. se culpas

ha, não cmam om alla para sobre

ou hulnbrus dos meus culpados

Mas. . .

respondente:

escreve o cttadu cor-

AVEIRO, 35. ›« Os pnucndoros da ria

do AVr-iro, rnprrsuntaduu p-bt Asco-

ciaçâo dos Bortolo-iron e- M "canos. ten-In

f“.llo, Ina muito raulmnsçõw ao» pod.-

rcs publicoul reclunwçõw que_ seudo _--

nltr-ntlidan, pulmltlirium rxrrcl-r louis PULMONAR

livre .rpmwnosmuente a industria da

pRFÚn.

Essas raclanmçõus leem os sugniutrs

tina um Vista:

l ° U'svanvcar a ¡li-'la arrow-u van-

lipulblcn, que nas altas I'Bglõ'*8 olñ

cia s ha, noutra o botirão.

O bolirão da llonut !lu é um app»

rallio ¡du-mtoo ou igual ao que se nas

no T-ju e n'ontt'ns rios. Flnclus todo_

a, por isso, não póie originar açuroa-

uwutoa. Ínnçuvse nas aguas funda»,

nas marés anuu, a só ao dnigo s ca

ptmar o peixn grosso a adulto. Sn ou

tr.. peixe, o nrülo, passa uma llubmtl

a corrvnl* já o tem c-nrndílhadu u pur-

dido quando elo-ga no butirão.

l

l

2.” I'M-london) os pascntloros que

lugares dominados já ao lauçumv-n

l

Tisica pulmonar é tão penosa

e fatal cm suas consequencias, que

aqucllcs que são atacados de seus

primeiros, symptomas, devem ser

tratados o mais cêdo possivel, e o

tratamento deve ser o melhor que

se pode achar.

Não descuideis d'uma tosse por-

tanuiu. O presente passa e chega o

tempo em que todo o cuidado e sa-

ber humano serão empregados em

a ser chronica e induz a formação

de Tuberculoa nos Pulmões. Esses

são acompanhados de suor de noi-

te e decadencía, ou Tisica, que de

pressa leva a sua victima além do

alcance da assistencia humana, on-

de uma morte lenta, porém inevi-

tavel, encobre o quadro com seu

véo negro. A experiencia mostra

que o Peitoral de Cereja do Dr.

Ager, tomado a tempo, cura estes

padccimcntos quusi sem excepção,

e rara é a povoação no mundo, on-

de se uche á venda o I'eitoral de

Cereja do Dr. Ayer tenha exem<

plos numerosos de curas effectua-

das por elle as quaes se podem

apontar como outras tantas pro-

vas do seu valôr. Deve-se tomar o

os

lo do bolirão possam dos pues a lilbos,

o só para estranhos quando na tam¡

lia não ImuVor quam ao dedique á mtu.

3.' Pret--ndnm (embalo qu- na ria

se astabeluçam uutrac linhas du bot¡

prolnbindo uso só onde

ogloI'VI-m a navagação on façam ma

"ões, n s l! ll

niprto prejuizo do nçoromn-oto.

E-Iãu "mas reclamação na. cala

ções ultima“ ha muito tempol e não

tmn¡ ndo deferuunuto.

Os p-ucadorr-s, bah-teima e mestran-

leis estão fartos da ospsrar oiá oo
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mar a Laguna viva. Enlre ellas ha

quatro barras, duas das quanta, as

de Lulu e Malamocco, dão tranca

passagem sos grandes navios.

Até o seculo XVIII Veneza só

estava protegida contra o mar por

essa Pull't'lla tn'a de dunas. Mas a

erosão d'estas pelo AdriatÍCo amea-

çou atrbmergir e destrun a cidade

sluglllâll' Fez se~|hes então crclopr-

co e mago-slow paredão do rnjo mar-

moro de Istrla. de Inuttaa milhas de

extensão com 10 metros de alto pur

l# de largo. ('.om acerto o denomi.

naram Murazzí. e Muralhãu de Gr-

gantes.

Veneza fm nos tempos moder-

129 arcos, e a rotlea por trez

lados!

As lagoas, produzidas pela va-

za do 6 nos correndo dos Alpes e

do Tirol para o Adriaticu, estão

classificadas 'em Laguna morta e

Laguna viva.

A amphibia Veneza VICt'ja na

vastidão ¡l'esta ultima. e gloriosa

¡nr-nte sustenta o titulo de Kaunha

das Lagoas.

A Laguna morta extentle-se

até o continente e só a afectam as

Chelas, as grandes marés, e os tem-

poraes do Adrtatlco.

A Laguna 'viva está sugena a

acção das marés; e, assitir. de t2

em 12 horas. as aguas do mar in- nos ligada ao coutmente por moun-

vadem os canaes da bella cidade. mental ponte_ tambem do famoso

Frequautemente o struco os varre marmore de Istria. com 4 kilome-

e sanea, lançando por vlles Culll VtU~ tros de cumprimento, e montada so-

luucia as aguas do Adnatlcu. bre '220 arcos E Por ella penetra na

que agora parece de pouca impor- l

vão. Uma tosse descuidadu chegal

Uma cadela de ilhas separa do ¡cidade o caminho de ferro, a strada

 

Pcitoral de Cereja do Dr. Agerli-

vremente segundo as direcções que

acompanham cada garrafa, sem-

pre que apparece o primeiro sym-

ptoma de tosse, rOUquidão, mal de

garganta ou dôr no costado, e de-

ve-se repetir a dose até que a en-

fermidade Seja extirpadu.

Venda nas boas pharmacias e

drogarias. 0

C Preparadas pelo Dr. J. C. Ayer

e .'.

Lowell, Mass, -U. S. A.

Depositarios geraes: James

Cassels 8: C.“ Successores

Rua do Mousinho da Silveira

85, 1.° Porto.
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Fabrica de consnnas

cm S. Jacynlho

-=(.)=_

Esteve ha dia¡ em S. Jacyn-

lho um dos proprretnrms da Fabri-

ca de conservas de Espinho a co-

lher os elmnontos precisos para

«rear n'aqnelln prata ou n'esla cl-

dade urna succursal d'nquello nu-

portante estabelecimento fabril,

visto a pesca na praia d'Espnlho

ter eucasuentlo bastante, não che-

gando para as eucomuwmlas [unne-

rosas (pre a lahnca dltlfltllllelltu ro-

cebn e nas custas do Irosso llttnrnl

a pesca nbundar, não falando ainda

na da rls e piscinas.

As compaobas da costa de S.

Jacmlho e Costa Nova. tacm con-

tmnado a pescar boa sardmha. ten-

do havido lanços de rúts 6005000 e

7005000.

Em S. Jacintho funccwnam

cmco compunham a mais alta, tem

já do arrasto 1510008000 réu¡ a as

outras de '310006000 “11540008000.

Em tempo encetou se já tra-

balhus para a constituição om Avai-

ro d'uma fabrica de conservas, :nas

Como todas as coisas de seguro he-

nelicio para a terra o sua população

a Ideia aborton, por que n'osla ct-

dade ha muito que não existe a

energia e a constnncm precisas na

consecução das ideias de Iniciativa

rasgada e fecunda. sen-lo preciso

que de Íóra venha alguem que ex-

plore as rnquezas que nós não sa-

bemos aproveitar.

Saudmnos. por isso' com n

maior mnbuslasnm o estalo-leci-

Ino-nto da alluditla succursal. por-

tpn- redundando elle em lucros pa-

ra a arrojada eumresa. :t popula-

ção avelrwuue Irani um largo cam-

po d'acçño empregando dezenas de

pessoas quo hoje tlnmcilmeute en-

contram trabalho.

Alem d'lsso. a imrortancla

da elnpreza Impulsionarta decerto

a reforma nos costumes retrogrados

da pesca e seu ('olnmerctu, u riu

¡ traria no-lhores processos de explu'-

l ração e até mesmo para a agricul-

ltura, pela conserva conjuncta de

Iegnums elle SHl'itl dos melhore¡

auspnctos.

Por que a honrada empresa

Brandão, Gomes 8:, (“3. pru-siga na

sua Ideia do estabelecinwnto da

referida suconrsal, qno multos ln-

crus certamente lhe daria. fazemos

o melhor dos nossos votos.

_-_--____

Furueol Inuntn de centeio

Devem chegar brcvmucnte :a Lus-

boa e ao Porto carregamentos impor-

tantes de contou), que. nos termos do

decreto dc l7 do corrente. deverá

ser vcndido ao preço dc 530 réis ca-

da medida de lã litros sobre o vagão.

nas estações de ambas as cidades.

___'_-::==,...

ferruuu.

Em Vrneza não ha ruas. mas

muitas Cnugostas. lnporlwltcamen-

to chamados culli. assim Como se

denominam riva a estreita cortma

do (Éanal Grande, Caballazzo. e

fondumcnti as um pouco mais lar-

gas dos canaes menores, ria'. Sem

embargo, os habitantes podem per-

Correr a pé toda a cidade servindo-

se tl'essan congoslas, dos passadi-

ços atravéz aa canas, e das quatro-

centas pontes que cavalgam o¡ 150

canaes Mau poucos se aventuram

a isso pelos ziguezagues a fuer.

pelo escorregadto do limuso pavi-

mento, e pelo cunpino da mator par-

te das pontes. Por Isso ali não hn

cavalos, nem boia. nem mulas, nem

burros, nem carros, num vehicnlo

de rodas de nenhuma especie.

Barão de Cadaru.

  



' conserva ainda? Outros oradores

 

Chronita ba Êemana
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Realisou-se no domingo com

certo apparato e luzimento a festa

escolar d'instrucção primaria pa ra

distribuição dos premios aos alu-

mn ›s que mais se distinguiram no

anuo lectivo findo.

A festa teve logar no theatro,

edificio de dimensões exiguas para

reunião de tanta gente, festa que

se deveria realisar n'um dia do

mez de maio, ao ar livre, embal-

samado dos perfumes das flôres,

cheio de luz e de sol, tão alegre

como as almas dos juvenis estu-

dantes.

Fallaram varios oradores dos

quaes destacaremos Mello Freitas

que com a sua allocução patriotica,

tendo por divisa-Por Aveiro e pc-

la Patria-conseguiu enthusiasmar

os centenares de espectadores que

o escutavam. Frisou a nota histo-

rica de ter sido o regimento de in-

_fanteria 24 um dos que mais valen-

temente se bateu nas guerras da

independencia, como se comprova

pela discripçào existente na capel-

la das Almas jnncto ao monumen-

to do Bussaco.

Faltou depois o professor José

Casimiro da Silva, um dos que

mais e melhor comprehendem a

alta missão que lhe está confiada

e_ da qual, como poucos, tem sabi-

do desempenhar-se. Foi mais uma '

prelecção ou uma conferencia do

que um discurso; e pena foi que a

recitacáo não correspondesse à .

substancia.

Advogou ideias sobre instru-

cção e educação que este jornal

tem exposto e defendido com o in-

teresse n'uma radical transforma-

ção de velhos habiios que a rotina

fall-eram com menos felicidade e

uasi todos com pouca proprieda-

de. Se por acaso nós tivessemos

de fallar n'uma assembleia _d'aquel-

la natureza dit-iamos: Creànçasl

Quando na vossa frentepassar

um regimento hasteando a bandei-

ra, onde tremulam as quinas im-

mortaes, descobri-vos respeitosa-

mente; quando ouvirdes tocar o

hymno nacional descobri-vos res-

peitosainente; quando passar ao

vosso lado o Rei, o primeiro ma-

gistrado da nação, descobri-vos res

pcitosameute. E' que tudo isso, es-

pirito e materia, symbolo ou rea-

lidade, se consubstancia no sagra-

do amor da patria, cheio de recor- “

daçóes d'um passado brilhante, l

profundamente amargurada n o

presente e sacrario de esperanças

futuras. E não vos deixeis arras-

tar pelas ideias e opiniões dos fal- '

sos democratas que não conhecem

as suas obrigações cívicas. A au- '

tonomia d'um paiz não depende da i

forma do governo que elle entende l

dever adoptar, depende antes e es-

sencialmente do equilibrio das suas

finanças, dos laços de civismo e da ,

solidariedade social, que devem

reunir na mesma communhão de:

  

' interesses e no mesmo objectivo

l 4 a ci-iniuisaão do bi-iwñcencia e HIl-I

patriotico, todos os individuos que

constituem a nacionalidade.

Senhores professoresl Educac,

ensinae as creanças pelo sagrado '

amor da patria.

' João Semgrnça.

_40”_-

Ser'vicos ú, instruccâo

Por serviços relevantes presta'

dos á instrucçño vão ser louvado.:

atuo do Ovi-r, cimñada aos tira. l'e-

ilro Ferraz Chaves, ilr. João Maria

Lopes. Allwrto do Oliveira Cunha,

rev. Francisco Marques, Arthur1

lt'rrreira da Silva o Celestino de

Aline-Ida; e Manoel Pereira Granja,

\crentlor da camara da Feira, que

tomou o Compronnsso. durante tros

annoa, de fornecer á sua custa cs~

ao, mobilia e uh-usnlios escolares

para a escola de Luttronn.
_.__.

  

_MATRICULA PERMANENTE de alumnos internos, semi-internos e externos d'

mercml, de_Telegraphia e de Pharmacia.7CIasses de gymna

sexos matriculados nos Lyceus, Esbolas lndust'riaes,

Este collegiu tem aposentos que lhe permittem ter os dois sexos absolutamente ¡so-

, lados um do outro

A \'igllaltcia do sexo femenino e da classe infantil estão a cargo da Esposa do seu D¡-

msmm nmm

Assembleias ele¡ moraes¡

Na passada sexta letra e 'nos

termos da lei eleitoral em vigôr pro-

Cedeu-se ao sorteio dos cidadãos

que devem presidir aos trabalhos

eleitoraes das einen assembleias do

concelho, sendo o resultado o se.

guinte:

Efectivo- Ari-lino Dina do Figoni

"do. duppleute.-Adelino d'Oliveirn Va-

lerio.

VERA CRUZ

Eâecliuo. -fFrnucisco Ferreira da

Maia. dupplante. ~ Ignacio Marque¡ dia

Cunha.

OLIVEIKINHA

Efectivo.-I)omiuguu João dos Reis.

Supplante.-Manu-l dos Santos Coutinho.

' ESGUEIRA

Efectioo. -Joné tl'.›\lmuida dos R“is.

SupP/euta. -Mannol Num-a (vañilan

POVOA DE VALLADE

Ej'ecti'w) -- Hn-uiiqnu Marques Ro

tlriglwn da (foste. Supplente. -- Antonio

da Couto .l umor.

ua-”-

Partitlu :Medico

Está a concurso o logar d'um

partido llletllC') um Sôza, concelho

do Vagos con: a dotação de

21633000 reis annuaes.

a-”

Juué qupon

Segue hoje para a capital ile-

vendo embarcar no proximo dial

dv novmobro para Africa (Benguel-

ln). o nosso »ynipatlnoo amigo. sr.

José Lopes, que durante algum tem-

po aqui no imuservon em goso de

licença Desvjamus lhe feliz Viagem.

--CD-

.Iu nta n' (l e despedida

Os empregados da repartição

de fazenda d'e-ste CNHCO'lh”. Hifi-ro

i'em no proximo domingo no H-:tel

('ysne, um juntar. de despedida ,ao

!nosso amigo e swu superior, sr. Air

to'iio Nogueira SnnÕi-s e Silva, que

durante alguns metes «eleve um

Aveiro como escrivão de fuzimda

do Conci-llio.

Consta (pio será muito animado.

*OD-

Lista ¡nunivipul repu-

' bliutnia

A's &lt-'IÇÕI'S iniiuicipaes do dia

um de novmuhro_ sem aprensi-ula-

do ao snilruglu dos «leitores a se-

guinte lista do partido republicano

local I

EFFEUTIVOS

Franciaco Antonio do Moura, phar-

maceutico.

André dos R-ia, advogado "otario.

Antonio Furunndn Duarti- Silva, ad-

vogailo.

Cirilo-'i da Unulin (Joelho, medico.

Alfrutlo Anguulu de Lima e Usutru,

proprietario.

José Gonçalvss Gumnlltti ,

Ullnla.

Franzinco Migueis

ciento.

João Alfoniio Fernandes, prOpriutario

João Simõ-'s P›-r›-im. industrial.

SUBSTITUTOS

Elysio Filinto F~iu, proprivlaiio.

Antonio Maria Furl-im. propriwtario.

Bwnsrdo da Sousa Torres, nego

ciauta.

Pic-do , nego'

Manuel Marques da Cunha, proprie- '

tario.

João Rodrigues Coelho, pharmaceu-

tico.

Piimpilio Simões Souto Rntolla in-

dullrinl.

Antonin Marques d'Almeida, iudns

trial.

Manuel Marques dit Silva, capitalista.

Joné Situõvs de Miranda, proprie-

lario

_40-_-

(Juntl'autuu tul'rn-víal'lusr¡

Foi approvaib pelo respectivo

conselho de tarifa: o contrario on.

tre a Companhia Real e o sr. Mo-

niiel Homem de Carvalho e ('hrislo

para o transporte (le cereaes de

Lisboa para Aveiro e entre a mes

nego

ma e o ar. Luiz de Souza Cruz para um carulloz arma tambem em breat.

para Aveiro, Espinho, Estarreiae submccueuw_

Ovar.

M-”

Isioencas

Foram Concedulos 60 dias de li-

cença ao sr. Miguel il'itraitijo. delega-

do do tliesouro do distrtuto de Villa

Real.

--'l'ainl›em foram concedidos 30

dias de licença por motivo de doença

ao sr. Aniubul da (Justa Allieinào, us-

pirantc de fazenda do Concelho da

Mealhada.

-~~.-|.---- s

Notícias euuola ves

Está aborto concurso paras

escola feminina da freguezm tie

Cortegaça, concelho d'Ovar.

7.....-“

Assunlpci os :na nita rios

O sr. dr Ramos o Oliveira,

professor ilo chi-n tl'esta Cltlhtle

oÍTc-recau-ao para fazer parte da lm-

gada nwdica que dove prestar wr-

vnços na ilha da Tarot-ira, para de-

hellar a epidemia que alll grassa.

Coin gravntade.

*Op-_-

Publicacões

NTE.: Piimoro

ao como neinprn o ultimo numero d'esla

Inagnilica illoulrncçño, publicada um l'.-

riz, sob a direcção do er. Antonio de Sou

na, est'riptor do muito muito.

Na sua pngioa do honra apresento¡ 0

retrauto do grande bvnninerito pr. Fran

cisco de Sousa Unrqiiúu, lia pouco falln

cido no l'oito, n director principal do

riu-uso ciiiicriliindo colloga Commercio do

Porto Nau Instantes paginas uprvii- ntiim

se Ullll'a'¡ gravuras relativas a Íuctoa

Com relação á sua organtsação titts

rnriu o mais lion o apreciam-I que tio po

de deseja. Agindeeeinon a HH“IIR.

Mill/'|1leENTÍ

  

Entradas em l9

Clialupa Chiquita. mostro Mi¡-

nuel l'elicas, de Peniche em lastro.

Entradas em 22

Chaliipa 0.' Maria. mestre

José Joaquim Vaz Junior, de cami-

nha em lastro.

Entradas em 23

(Ílialupn 7.° iMac/!(1tlo.iiio~tro

(“azuuiro dos Srttttns Saltño, do Por-

to, CH") carga diversa.

Hiale Razor/0. capitão José Tu-

do d'Oliveira da Velha. dos Bau-

cos da Terra Nova por S. Miguel,

com bacalhau fresco.

Eulrudos em H

Hialn Atlantico. capitão Paulo

Nunes Guerra, dos BzinCos da Ter-

ra Nova.

Entradas em 25.

Hiate Emilia Augusta, mestre

Marçalo dos Santo-1 Saltão, de Vian-

na do Castello, vazni.

Vento N. (honahçiwn). e o inar

um_ poucin agitado.

  

'Mimos

PHAETON
VENDE-SIC. muito bin'an quina¡ no-

vo, muito love e elegante , pitt'tl

  

recta¡ e tlit iintigii prolessuru l). Eduarda Henriqueta Pereira.

0 ensino du Curso dos Lyceus está orientado de modo que os :ilninnos d'este collegío

aniios; N'Uàl ANNO para

o.” e tambem N'UM ANNO para exame de 6.“ e 7.“. o que representa uma

jIQtlelll liiilnlitnr-se em DOIS ANNOS

u exmnc de 4.” e '

para o exame do l.°, 2.' e 3.°

importante economia de tempo e de dinheiro.

normaes, Polytechnic

L Y o 15: U P O_L I'T E o H N IMC o (cansam FUNDADO mg Aliás

'- D'AVEIROI

  

 

serão pagos no acto da entrega. Os
o transporte ils creosote de Gaya tem lt'jtltllillo e lança eplnas rodas de assignantes da província receberão o¡

Medico Pereira da cruz. lasricolos pelo correio ao preço de

!30 reis, e pagarão (le rim-.o em ciu-

co fasciculos. para o que llies serão

enviados pi-ltis retipectivas estiiçõi-s

postaes os competentes recibos.

A distribuição que será feita

com toda a regularidade, começa no¡

principios de novembro pi-oxuuo. Ac-

ceitani-se correspondentes em todais

SENH liA rom educação ingleza us terras ;aonde os não hi1 danilo re-

lerciouii mpielle idioma a meni- ferencias n'estn cidade.

"m” L "'Imzcs. Assigmi-se em todos ns livrarias.
t n r' ' , t h ' ' . t

Exl'lluçd" d 0""“ ll'sc'l'llll'** em casa dos ex““ M'S.(ttlrl'espttlltlt'll-

d” ly”" ll”" um 3"“50 l"”leswr or' tes e nt) escriplot'io do editor Anto-

cml- _ _ nio Dourado-«Pitta das Flôres. 4?-

.N '35“' "educçao se ll'Z- Porto o na livraria do Clero. Rua de

*EMMISMB Pnfllhltll* I ' l

llt'l'liülillln
POR

FRANCISCO SPIRAGO

Prolessor do Semuiurio imperial e

real dc Praga.

A reil'o.

_É

INGLEZ

Theorico e pratico

   

l

l l

uma bella Casa no Lango do Rocio,

com aposentos sull'icientes parti la-

tiuliu regular.

 

Qui-,in il pretenda dirija-se ii es-

Traducção a adaptação portugueza do (a redacção

 

lll'i, MANUEL ABUNIHO E SILVA.3

l'rolcssor e advogado

   

j

Coin uma CARTA-PREFMÍIU

pelo Ex"” e Rev.“ Sr. l). Antonio ' TENDE-SE por 903mm) réis muito

Jtrsétlo Souto Barroso. Bi5p0 do Porto Iiem aparclliado á rio-grandemr;

A obra eonsturá de dois elcgon- tem mastro. retruurii e páu do fiiqiie

tes volumes e será distribuída Blllftts'- de rigo, e verga de “andres (casca e

ttuznlos quinzenaes de 48 paginas de nó); torla a ferragem e' de latão. ban-

toxto. ÍtH'lllttlt) 8 ° grande. typo lt'gl- cos de ríga e cubeços de Carvalho do

\'cl e coiopliei-lameote novo. (Buda las- norte: arma tambem a quatro I'ClllllI- o

cicuto custará apenas l20 reis. que [lua de .lose EsteVam. 95. Aveiro.
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Em frente ao antigo estabelecimento de ourivesaria, de

Antonio da. Costa, Successor,

á rua dos Marcadores- AVEIRO

  CÃCABA de ser montada uma OFFICINA D'OURI-
Q VESARIA, onde se executa toda a qualidade de

trabalho concernente á sua arte, desde o ,mais fino gosto

?o :tais barato que se deseje, sempre com a maxima per-

eic o.

  

__=.=_-

,
I

I q ESTA officina, não só se fabrica toda a qualida-

de de objectos em OURO ou PRATA, como tambem se DOU-

RA, PRATEIA, OXIDA, CORREIA, CRAVA e GRAVA 0 que

se deseje, para o que o proprietario se encontra apto.

â
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Illmmfaclura se por encommcnda,

Com a maxima precisão e rapidez.

.-:g- _-

Doura'se a côres, gravam-se lettras e monogrammas.

W

Esta oftlcina encontra-se competentemente montada

para satisfazer todas as exigencias.

SERIEDADE ABSOLUTA EM 'l'llDllS 0S tlllNTlllCTllS
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Palacio Murça -- (Calçada do Combro (PAULISSI'AS) - LISBOA

 

rem o Curso de

_ ambos os sexos para Instruccào Primaria (infantil, 1.° e 2.° graus) Cursos dos Lyceus, Com-

stica, esgrima, dansa, desenho artistico, pintura e muzica. Tambem recebe como P

a, de telegrapbia, Institutos e Conservatorios.

NSIO'NISTAS alumnos dos dois

c
,-4.

Este collegio tem sempre habilitado N'UM SÓ ANNO todos os seus :illimmos a luze-

telegruphos que na Escola Official é de dois Bllttos.

U Lyceu l'olyteclinico vigia cuidadosamente o nproveitmncnto e comportamento dos

seus pensionistas para de tudo dar conta as respectivas familias.

Us'peusioniatus do Lyceu !'olyteclimco que frequentar-ein o Conservatorio tem n'esta

collegio iniignilicos piannos d'estiido.

PREÇOS MODICOS

ENVIAN-SE ESTATUTOS E MAIS ESCLARECIMENTOS A QUEM SE DIGNAR PEDlL-OS.

DDI

 

B E C T 0 R. == .ADELINO CARREIRA.
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nis'uuo'ro ou “um

DE

Mun

ENCONTRARA o publico #este

ou modestemente, selos de visitas,

  

_a_-

R- M- SdF.

MALA REAL INGLEZA

 

maquetes termine a eahir bre ll'eixõee

AMAZON = Em 26 dc outubro

Para S. Vioonie, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenoeáyroe.

DANUBE =- Em 9 dc novembro

r Pere S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro,

SANTOS, Montevideo e BuenomAyreo.

255000
Preço'da passagem de 3.' classe para o Brazil . . . . . . . . ..

A
25:5000

n » » p » o Rio (la Praia. . . .

____.._=(.)=_.___

maquetes correios e sahir beil'íeboa

AMAZON = Em 27 dc outubro

Pare S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayree.

ARAGUAYA == Em 2 dc novembro

Para e Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

DANUBE = Em 10 (lc novembro

Para S Vicente, Pernambuco, Behil, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo o Buenos-Ayres.

225000
classe para o Brazil. . . . . . . . .

225000

Preço da passagem de 3 '

n n o Rio (la Prata. . . .

 

_.____,_____,
_-_._._

Neo eglnciee do Porto e Lisbon, podem oe are. paolageíroa de 1.l cleeee

EZA Mon

JOSÉ AUGUSTO FERREIRA

impertente estabelecimento, o primeiro no genero n'esta cidade,

lhor por preços baratissimos e sem competencia.

complecto eeudo excessivamente escrupulcso nos trabalhcp concernentes a

minuciosa collecção dos referidos artigos para assim bem poder servir

blico todos os objectos reepeltanteua colxorma. assim como todas as materias empregados na conñec-

bem por precos medicos. Só vendo se acl-editora; e por leao e. Elupl'eza 510m-

coração de qualquer casa. desde o mais humilde ate ao me

de jantar equartos. etc., ou qualquer residencia por

seu industria Tambem vende todo e qnulqoer movel avulso para o que acaba de obter uma

o publico. No mesmo estabelecimento encontrará. tambem o pu

ção da referida industria as quaes são de expiendida qualidade e ee vendem tam

liadura convida o publico a. visitar o seu estabelecimento hour-ando o seu proprietario com as suas ordens,

0

 

ILIAnonA@b

AVEIRO

todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

Enoarrega-se o seu procrieterío de mobiler, luxuosa

QO“RUA DO CAES-?Q

os qunes serão rapidamente cumpridas.

'Vendas a prompto pagamento e a prestações.

 

.
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DE

CARNE

l

Privilegiado,auctorisudo pelo go

verno, e approvado pela junte.

coneultlva de saude publica

de Portugal e Inepectoria

Geral de Hygiene de.

l Córbe do Rio de

Janeiro.

t iã'íitlt'nrimiritivn

l

Premiado com as meda-

lhas (le ouro nas ex-

posições Industrial de

Lisboa e [Tniver'w

sal de I'al-is.

E' omelhor rouico nutritivo que ee conhece'

E' muito digeslivo, fortiiicunie e reooneliiuinlu

Sob u sun iuHuoucia desenvolvc~ee rupidamoule

o uppelite, enriquece-ee o euugrlc fortalecem-ue

os musculos e voltam as forças.

Peru us cremiçue on pousou¡ muito debeie

uma colher das de eopn cmlu vez.; e peru os

adultos. done a tre¡ colheres de cmln vez.

Esto ilóeo com quueaquor boluclliuhee o um

excelleute nluuoh» para as presume irucae ou

oouvalescenlcs; prepara o estomago porn nec-o¡-

,lur bem u ulilnentuçño do jantar. e com-luido

elle, [emu-oe igual porção no nluual para facili- 5

ter completamente e digestão.

Para ovilur a co'uirufucção, oe euvolucroe

ldue gurrufue deveu¡ corner o rc-iruio dc under_

le o nolno em pequenos circulou emul'cllas, mm :

ou que está depositada em conformidade du lei'

.lu 4 de. iuuho de 1883.

Mais de cem medicos atlestum a su:

perwridade d'este Vinho pura combater a

/altu de forças.
,

Emprego-se com o mula folia exito nos ee-

imnugoe ainda oe ¡nnia deboia. pure combater

as digueiõee Lardius e lehoriosna, u diupopeia

cardialgin, gastro-xlyuin. gueu'ulgiu, anemia. ue

inucção dos orgãos, ruchitismo, ccneuulpçâo nas

cornos '. uñeoções eecrophulosue, e em gerul du

convuloeceuçu de todos na doeliçue,uonde é pre-

cieo levantar ua forças.

Um eulloe d'este vinho, repre-

senta um bom bife.

Ache-ae lí vondu uuu principaee phermuciaa

de Portugal e do usirungoiro. Deposito geral

nu Plrurmuoiu Franco. Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro -- Phar-

macia e Drogaria Medicinal «le ll¡-

l beira Junior á rua Direita.

    

”colher ul boliclrea á viala due planlnn doe paquetee, :nas para isso rca-i
A

l

cummendarnou tuda u antecipação.

AGENTES

No PORTO
EM LISBOA.:

19, Rue do lnl'anle D Henrique. Rua (l'El-Rei. 3l-l.°

  

l

TAIT 8:: Co. iJANlES RAWES&
CU.

l

l

I. OS EX-llllAlENS

(2° edição)

Um volume com perto de 200 paginas

e uma capa a côr-exe, illustrada

com o retrato do (motor

' _200 réis

pOMP_a FRANCEZA DO 'GRAMPHONE

1' ”3,13 'work' .

Cg”

As mais perfeitas machines fal-

luntcs até hoje conhecidas.

Grande c complcio sortirlo dc dis-

cos cm todos os gcncros,

Importação semanal dc todos as

mais rcccntcs novidades.

ARTHUR BARBEDO-R do Mousiuho da Silveira, 310-1.°

 

cnguHamenNn o qualquer consulta por cscripto sobre o lralamculo

¡lpllcução d'esles remedios.

re¡-

andar.
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llllll. llll. Plllllll. “lllllll SOARES” '

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidumeute legalísodo em Portuga¡ e distinguido

com um premio de Honra de 1.' clones

e cinco mrdat'hos de Ouro,

na America do Neris, França e Brazil,

peão perfeita manipulação e eficacia

das seus productos medicina“:

&leitoral be QEambará

lRIElG-ISTA'DO)

(MARCA KnownDA)

Cure prompiu e radicalmente as tosse¡ ou rouquidõen;

Cura a lur'yngiie;

Curu ¡ueri'o-¡tmnunte e. bronehite ngudu ou chronica, einnplu ou aeilunutiru;

Cum u lysicu pulmonar, como e provam uurmwoaoe Blindados medicou o- puriirulurel; 3

Cura ¡urouleeiuvelmeulo o oethum. moleeiiu diñieil de nor liehullmin por uulrue nwiol;

Cura udmiravelmeuie u coqueluche, e pelo seu goeio agradavel, 6 uppeiecidc pelll

creeuçns.

Frasco, “000 réis; 3 frnecoe 2õ700 réis.

PASTILHAS DA VlDA

(REGISTADOJ

. Combuiem o feitio. e azia, u guellnlgiu, ae uuuaene e vomiim, o enjôo do mar. o meu

hellto, n ñutuh-nciu o a dilumçilo do estomago. São du grande eñiceciu mu uwleoiiue do ute-

|'° 0 dll pollo, ua fraqueza dos nervos e do nerrgue.

Cum. 600 réis; o caixas, 3,3240 réis.

 

--_."~_"___==- -_-

56 Ill-medios Esprrillcos em pílulas sacollorinas

(RBGISTADOSl

Eolo- medicamento¡ cururu com rapido: o iuoñensividade:

Febre-e um geral;

Molculiug nervugag' da pena_ ll" viu¡ .-eepiruioriae, do estomago, dos ¡nie-line!, do¡

orgñon urinuriou;

Molusiias dns senhores e due creunçae;

Dóree um geral;

lllaummnçõce 1-. cnllgeulõea;

Impurcnue do sangue;

Fruquvzu e euue consequencias.

Frasco, 500 réis; 6 francos *2.5700 réis.

' Consuliem o livro-0 NOVO MEDICO-polo Visc. de Souza Soares. á venda uol de-

positos doe remedios do auclor. Preço: ln-oohndo, 200 réis e ellmulernudu 400 réie.

_.....__
..-_.________._.__

__

Riedicarnentns hornenpathiunn garantidos, avulso¡

e em culxas (lu diversos lunuuihns

l Tubo com globuloe 260 réis; duziu 26600.

1 Frasco com iinluru 3 ' ou 5.' 400 réis: duzia 45000.

l Dito com ll'ilurução 3.' 700 réis; duzm 75W).

Vêvle oe Preços-corremos. o «Auxilio Houwopulhicm ou O Medico de Cau e u -cho

Guia Houu:opntllicu.- pelo Visconde de Souza Soares.

_ Estes produolna vende-sc em AVEIRO rm lerumcie o drogaria de Francisco da Lu¡

& Filho; emAlJHCRGARIA-A-VELHA [Alquvrubinu no eelnboloclmruto de Munuel Morin

Amador. DEPOSITO GERAL em Portugal. Porio, I'uu de Senta Cntlim'iuu l503.

.AVISO IMPORTANTE

um medico cucarrogzulo :le responde0 Estabelecimento iem

@%%mmm

DECOSER

3( mais mober- na e mais ba:

 

reta e ele- " gente

“INIBLWA,

PillllllS Ill Flllllllll.

Concessionario em Portuga

-ABAAAA “SEAN" A AEVENAEAAABS

(rnoxxmo A EBTAÇÂODE s. BENTO) :poem-o.


